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Ao pronunciarmos sobre materia de importancia 
tão transcedental para a classe a que pertencemos, 
a nossa conduta não pode quebrar a Tinha de since- 
ridade que deve pautar os nossos actos, Vicimas 
inocentes de todas ciladas da hipocrisia, seriamos 


indignos de nós mesmos, si deante da possibilidade. 


proxima ou longinqua duma perseguição, entras- 
se-nos de cubardia e mascarasscmos os nossos 
conceitos com uma dialetica especiosa, somente 
digna dos rábulos e dos jesuitas de qualquer espe- 
cie. Acima de tudo colocamos o amor á verdade e 
á clareza que é uma das suas manifestações. 
Por isso dizemos sem guardar conveniencias 
bastardas, tudo quanto se nos afigura acertado, No 
que diz respeito á g é e somos de parecer qne ella 
se deve revestir dum caracter fran amente reivin- 
dicador, revolucionario. O grevista consciente dos 
seus direitos, jamais vacilará deante do emprego 
da violencia para fazelos triumfar. Mil vezes 
preferivel a suportar um derrota humilhante, 
depois de haver consumido tempo precioso em 
delongas inuteis, é assumir, com a coragem das 
snas proprias convicções, as responsabilidades 
duma luta energica e decisiva, embora tenha para 
isso de atirar-se aos azares dum conflicto a mão 


“armada, uma vez que ainda não podemos contar 


com a solidariedade desses nossos outros compa- 
nheiros que a parfidia social transforma em tristes 
instrumentos das suas maqrinações infames, em 
goldados mantenedoresda tirania, nossos Inimigos, 
por tanto. à : ER 

De operario não sei, que sendo um individuo, 
na verdadeira accepção do vocabilo, prefira con. 
formar-se com as duras condições impostas pelo 
poder triumfante da burguezia mancomunada com 
o estado, a resistir impavidamente sobre todos 
terrenos aos seus ataques impiedosos," Eles apenas 
procuram os meios mais propicios a uma defeza 
vantajosa, na qual possam bem aproveitar as suas 
ainda reduzidas mais já bastante poderosas forças. 
E sobre tal objetivo já se tem feito algo de apro- 
veitavel, que oportunamente daremos a conhecer, 
Os outros, aqueiles cujo cerebro ainda entorpecidos 
pelas intrujices metáfisicas não podem conceber 
toda a responsabilidade da sua missão nem a im- 
portancia do seu papel, terão forçosamente de 
escolher entre os seus companheiros de sofrimento 
ou no meio dos seus verdugos um posto de comba- 
tente, difinindo-se, desta forma, a posição de cada 
qual, A Vo! 

Mas como é possivel que certos mistificadores, 
supestos advogados da liberdade individual, se 
afoitem a contrariar esta conclusão, em nome da 
livre opinião do proprio operario, com uns tantos 
argumentos já demasiado conhecidos, previnámos 
a hipotése. - . 

Não produz alegação em tal sentido pelas razões 
clarissimas que vamos aduzir: sendo o escopo de 
toda a g:ére o interesse geral da classe, sob o 
ponto de vista matrrial ou moral, o operario que 
nestes momentos, por qualquer pretexto de ponca 


valia. não fraternisa com os seus companheiros, 
si não é voluntariamente um traidor, é um co- 
barde. 


No primeiro caso transforma-se num inimigo 
pais pdioso que O burguez, a quem presta o maior 
dos serviços a troco, quast sempre, duma recom- 
pensa humilhante; é um ser monstruoso, digno de 
asco, meio reptil, meio abutre. No segundo, sendo 
nm cobarde, cujo espirito timorato, se abate em 
face das ameaças arrogantes dos opressores, O 
receio de ser victima, tambem, do odio dos sens 
companheiros talvez lhe acorde algum sentimento 
de pudor, emprestando lhe A ponco de ss 
proprio para atiral.o na luta. 5, porém, E não 
se der, será melhor tratal, o como piedoso deprezo 
que no intimo das consciencias boas despertam os 
animaes Jeprosos. Assim procedendo para com oi 
elementos que não podem ser ocasião de estorvo á 
victoria definitiva do nosso grande ideial, daremos 
aos nossos carrascos um exemplo edificante de a 
Jerancia. Neste sentido devemos, porém, proce N 
com a maxima prudencia cerrando o coração a todo 
o sentimentaliemo exagerado; cumpre não confun- 
dir generosidade coma EppreviEnC. E 

Funtretanto seria extemporaneo demorar neste 
terreno, Tratando da atitude mais eme aiente ao 
operario para impor O reconhecimento | dos eua 
direitos, € declarando-nos pi “À inebituio 0 
de sociedades destinadas a acumu ar caninos ape 
supram ás necessidades dos grevistas, pe É Taz EE 
expostas em artigo anterior, pesa-nos o dever de 
apresentarmos à solução que julgames unica, ra- 

o proficua, 

a dariva da propria natureza do feno 
que produz & gréve; é, por tanto, ums das suas 
faces. Desde que se considere a gréve um movi 
mento reivindicador, confere. seethe O caracter Lie 
sitivo de luta pratica e legitima do grapaito separa 
o capital, o he qua negar em absoluto o di- 

+] > propriedade. x 
EO Em pensando, sobre natural, é justo que 
o opérario faminto vá buscar o alimento des e 
bouver, embora contra isso se oponha um dir 








| 


REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA GONÇALVES DIAS, 67, 2º ANDAR 
> 














» 


KARL MARN 









NUM. 4 





que é oricem de todas as miserias do mundo. | e filhos o tipo do nibilista, leia se o “revoliciona- 
Qmem assim procedesse não praticaria esta acção. 
quasi sempre reprovavel peles cireumstancias Ge | 


primentes de que se reveste; a qual a soniedade 
capitula em roubo. Só o egoista, cujo olliar 
embaciado pela cupidez, não transpõe os acanhados 
borisontes do convencionalismo moralista, assim o 
julgaria. Mas a estes, deixariamos talvez embi; - 
bacados, se argumentos de maior peso, quaes vs 
baseados na boa inteligencia das leis naturacs, 
não tivessemos para opôr lhes, rvecapitulando a 
historia morena pert las en) bsdr pts 
epocis pelos exereitos vencedores, enjos generaes 
a sociedade cognomina heróes, sem Jamais terem 
sido acusados de ladrões. E note-se bem o se- 
eninte: no caso do soldado vencedor ha sem du- 
vida muita infamia; porqne se trata do orgalhoso 
dominador que, não satisfeito com levar a morte 
por toda a parte aonde arrastaa sua tropa cega 
pela embriaguez do sangue, augmenta 0 rol das 
suas proezas ignobeis implantando a miseria Eno 
us vencidos, Ao passo que os operarios victimas da 
furia implacavel do capitalismo, esporeados pela 
fome, não teem outro regresso que, mi defesa na- 
tural das snas proprias vidas, ferir os eumplices 
dos sens verdugos com as mesmas armas que lhes 
volpeia o corpo. e ; 

Não. Efetivamente não sofre a classificação de 
crime o acto duma multidão de famintos buscar os 
meios de subsistencia, embora á viva força, onde 
ha fartura de alimentos. Esto se chama simples 
mente reivindicação. Si a moral contemporanea 
assim não o considera, a enlpa é exclusivamente 
dos moralistas e filosofos que são cutros tantos 
exploradores da ignorancia humana; e nós outros 
nada tenmis a vêr com es=a mora! bastarda, nascida 
no claustro e desenvolvida no hnpanal. 

Sabemos que o roubo, filho exclusivo das per- 
versões do homem pelos viciose prejuizos sociaes, 
se manifesta como um estigma de degeneressencia 
em certos tipos inferiores, “Paes infelizes, porém, 
apenas provoca-nos lastima, pois nada absoluta 
mente nada teem de comúém comnosco, além da 
fórma humana. Nenhuma palidude existe entre o 
individuo que vive penosamente do seu trabalho e 


: Sanues er Ira 


aquelle que procura por meios faceis prolongar | 


uma vida ociosa. Este está muito mais proximo do 
banqueiro e do explorador, visto como cada qual é 
parasita a sen modo. Si um ronba carteiras, Os 
outros roubam o prodacto do suor alheio. São pois, 
duas manciras de ser da mesma coisa, 

E como as leis sendo ditadas pelos segnndos, 
os coloca ao abrigo de qualquer perigo, emquanto 
persegue ao primeiro, cumpre ao operario nivelar 
a ambos no tribnnal sapremo da sua conselencia 
honesta, não se deixando, quando for mister, do- 
minar pelos preconceitos creados por uma civilisa 
ção inigna. 


Ou seremos bastante superiores para zombarmos | 
de todas as convenções metafisicas, ainda hoje a | 


melhor guarda dos nossos tiranos, ou permancce- 
remos eternamente escravos. 

Siéa propiedade a causa de todos os nossos 
tormentos, por que razão havemos de respeital-a 
nos momentos em que asfixiamos sob o seu peso 
insuportave] ! Não será muito mais natnral que 
atiremos por terra o fardo que nos esmaga? 

Além disto este é o meio de luta mais pratico, 
porque levaremos o panico ás filciras dos inimigos 
da Hamunidade. 
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= (2 0d S—— 


São preticos cs anarquistas ? 


eme 


Frequentemente se nos dizom que a anarquia 
representa um ideial sublime, porém que para as 
latas da nossa época, para a vida quotidiana nada 
Je prático apresenta. Ella reqner, dizem, homens 
melhores que os que vivem hoje e por esta razão 
lhe escapa os asuntos da vida presente Antes se 
disse o mesmo dos republicanos, mais tarde do so- 
cialismo em geral, diz-se hoje da anarquia e dir- 
se-á sempre de todes os partidos que rompam com 
as velhas tradições eavancem sobre o future. 

O facto é que a anarquia representa uma nova 
concepção da natureza e, por conseguinte, do ho- 
mem e das socicdades humanas, baseadas, não em 
as grandes palavras ôcas de sentido da metaásica, 
nem nas superstições do passado, sinão nas conse- 
quencias da natureza em geral, que se iniciaram 
nas seiencias naturges depois do sublime despertar 
dos annos 1856 e 1862. 

E” natural que a anarquia, perguntada sobre as 
questões da vida, da historia, da economia poli- 
tica, do direito, da moral e ainda das simples re- 
lações humanas, dê uma resposta muito distinta 
das que dêram até hoje todos os partidos politicos, 
inclusive o socialista, que continúa, comtudo, sa- 
tisfazendo-se com as chôchices da metafísica e ali- 
mentando se de supertições do passado. JE” natu- 
al tambem que em todas as questões economicas e 
politicas e mesmo nos minimos detalhes da vida 
diaria, o anarquista proceda de uma forma propria 
que o separa de todes os demais. | K 

Sabemos que o novelista russo "Tonrguenelf, que 
era filosofo ao mesmo tempo que um dos maiores 
novelistas do seculo, pintou em sua novela Pacs 

f 
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rio, Bazarofl, Pois bem: depois de haver escrito 
esta novela, começou a escrever mm livro de ro. 
gistro dos acontecimentos, com o nome Bazavoff, 
no qual tratava, sob o ponto de vista do nihilista, 
tudos os factos salientes da vida política, social e 
artistica da Europa. E” evidente que em cada facto 


crande ou minimo, a apreciação de Bazaroff dife- 
vie da apreciação de todos os seus contemporâneos, 
Cie, que havia lançado aquelle atrevido repto á 
orieda te: “Duu-lhes tres dias para que me ci 


MD IE PO LA SA 


deirixo de todos Os conceitos, ligados à sua con- 
cepção geral scientificamente materialista uma atti- 
tude diferente da sociedade e das Jeis de seu des- 
envolvimento. 

Precisamente é o que acontece hoje com os 
anarquistas, com a anica diferença de que o anar- 
quismo, havendo principiado o mesmo trabalho de 
negação e demolição dos velhos prejuízos, deu um 
passo adiante. Elaborou um ideial, não com fra- 
ses á muda de Tegel e Kant e outros metafisicos 
alemies que nos começos do seculo passado, quan- 
do a reseção era rainha e senhora, não ousavam 
falar nem pensar livremente, sinão com os frutos 
da observação do movimento operario, da vida 
das sociedades; com os principios elaborados pelas 
ciencias neturaes, por uma concepção scientitica e, 
por consequencia, materialista, da natureza e do 
homem, compreendido como uma parte della. 

O resnitado foi que neste momento não ha mma 
questão, economica ou politica, de relações inter- 
nacionaes ou de educação, sobre a qual o anare 
quisimo não tenha sua resposta adeguada; cirenm 
stancia que o distingue de todos os pertid.s poli> 
ticos, que se deteem no caminho quando chegam à 
critica do Estado e das instituições politicas 
actuaes, 

Tomemos, por exemplo, o movimento operario, 
Para o politico é uma força utilizavel nas eleições, 
Para nós ontros é em si mesmo uma forca revolu- 
cionarias Uma força que desenvolve a ce nsciencia 
do operario, que o faz compreender que é o ver- 
dadeiro soberano da sociedade actual, a qual «6 
tem por garanta a sua submissão, a sua indolen 
cin, a sua aceitação ús condições que lhe impõem 
os senhores e os bnrgnezes, e que vo dia em que o 
operario não queira aceitar mais estas condições se 
acubon para sempre a sociedade actual, e com ella 
a exploração. Assim o movimento operario en- 
saia nos trabalhadores sna força e mostra-lhes os 
meios de servirem-se della, 

Eusina lhes, ainda mais, que é muito mais facil 
unirem-s? os diferentes oflcios, coisa dificilima, 
sinão impossivel antes da Internacional. que a 
força de união internacional dos trabalhadores 
seria tão grande, que delles depeu leria, si qui- 
zessem e si houvessem antes feito trabalhos neste 
sentido, evitar todas as guerras. 

Ensina-lhes tambem que o que a barenezia 
teme, sobretudo neste momeato, é a gréve coral, e 
que somente a ameaça delia é capaz de arrebatar 
con essoes muto ma's importantes que epuantas 
teem podido obter os alemães, depois de trinta an- 
nos de agitação pactimentaria, Porque a bargue- 
via, mus inteligente nisto que os social-democra- 
tas, sabe muito bem que uma gréve não precisa 
ser absolutamente geral para paralisar toda a in- 
dustria; o exemplo honve por ocasião da gréve 
das Dúcas em Londres, 

Quaes são, pois, mais praticos: aquelles que só 
veem no movimento operario uma forma eletoral 
que o desvia do verdadeiro caminho, enfraquecen- 
do snas forças e entorpecendo essa arma formida- 
vel, levando-o a alianças engsanosas com sens 
pelores inimigas, on aqueles que, como nós ontros, 





vêm no despertar dos trabalhadores um factor te- 
mivel na vida moderna, e a mais poderosa arma, 
tanto para preparar o futuro pela revolução social, 
como para arrancar de quando em quando aos 
burguezes concessões como a jornada de oito horas 
em Barcelona, sem tirar nada ao movimento do 
sem caracter revolucionario ? 

E sucede absolutamente o mesmo em todas as 
demais questões, Ha Einta e cinco annos que num 
dos seus Congressos a Internacional disse que não 
havia mais que um meio de impedir as gnerras, e 
este era à declaração duma formidavel 
ternacional, 

E depois de trinta e cinco annos perdidos, que 
vemos? Que o unico meio para pôr cobro á horri- 
vel carniceria que fazem os inglezes na Africa, s9 
pelos interesses dos capitalistas e dos ladrões da 
bolsa, é o preconisado ha trinta e cinco annos pela 
Internacional! Veja se apenas O terror que se 
apoderon dos burguezes ao inteirarese da propo- 
sição do bageolter, feita pelos trabalhadores da 
Hollanda a todo o comercio maritimo inglez. 
Basta a ameaça para assustal-os, porque sabem 
quantas libras sterlinas sairiam de suas arcas sia 
ideia de bagcotter seus navios nas Dicas tivesse 
exeenção, 

Ha outros meios ? 


gréve in- 





A democracia social ainda 
não propoz outro melhor? Quaes são os utopistas? 
Us que diziam como Engels e Telesias, que “ an- 
tes de concluir este seculo (era o passado, inotai o 
bem), à democracia social teria maioria no Parla- 
mento e faria a revolução social, ou nós outros que 
lhes respondiames que estavam em erro, e que an- 























tes do fim de seculo não haveria na Allemanha 
mais que “radicaes moderados”, rennidos sob a 
bindeira do partido da democracia social? Hoje é 
set chefe Bernetein, quem repete o que Já dissera- 
mos € o propõe a seus cama adas, 

Claro está que ninguem em 1868, dentro da 
Internacional, podia imaginar que os operarios de 
um só golpe de vista compreenderiam a força 
imensa que possuem nos assuntos internacionaes 
e quo se desembaraçariam dos prejuizos nacionaes. 
Corémi trinta é cinco annos são muitos annos na 

devia, e nie poúenios calcular onde'ésta- 
riamos si durante esse tor po as forças intelectuaes 


dos partidos socialistas honvessem feito uma pro- 


paganda activa no sentido das gréves e da lutã 
economica, 

Si ao em vez de propagar utopias despojadas de 
todo o sentido prático sobre a conquista do Parla- 
mento por meio de uma submissão propria de re- 
banhos e de conchavos eleitoraes, os socialistas de 
todas as naçães houvessem organizado uma série 
de gréves parciaes c intra os encouraçados, não os 
abastecendo e opondo se a toda manifestação de 
guerra, secundando a obra dos verdadeiros revo- 
lucionarios, hoje seria já impossivel as matanças, 

Não os tememos debaixo de tudos «s sentidos; 
disentámos um a um todos os pontos de vista da 
vida social e politica destes trinta ou quarenta 
annos, e veremos queo partido que tem mostrado 
mais senso prático e que mais influencia ha tido 
na marcha dos acontecimentos, principalmente 
em França, tem sido o partido anarquista. E se 
compreende que assim seja. Elle não nasceu no 


o 


gabinete do sabio, nem se tem alimentado de diva- 
vações metafisicas; nasceu na rua, na oficina, no 
armazem, na fabrica, e se alimenta das unicas 
sciencias exátas: as sciencias naturaes e materia- 
listas modernas, 


Pedro Kropotkine, 


Os poderosos reinam; istoé, partilham, entre si, as 
terras, as honras, os empregos, as riquezas e as dignida- 


| des, deixando ao povo que os sustenta, a miseria, a igno- 
prancia e o trabalho; nestas trevas, nanca luz a esperança; 


nas umotorm-se os odios, preparam-se as reações: depois 
chega a ocasião e executa-se a lei: aparece a obra hedion- 
da de algozes e demonios: e o homem só aparece para 
matar, ou para morrer. 
, E 
L, Aime' Manrin, 


LEI INIQUA 





Art. 2º — São causas bastante para a 

expulsão; 
43'—Os interesses da alta politica, 
concernindo à ordem e à segurança pu- 

blicas, 
Proj, de lein.317 À, 

Chego hoje finalmente ao eixo da questão. O 
reptil que se enrosca nos ensombrados preparando 
9 bote que ha de ferir o trascunte incauto, tambem 
ás vezes morre com a cabeça esmagada pelos tacões 
fortes do caçador. Assim o falsario, O hipocrita 


[euja fraqueza animo não lhe permite fazer ma- 
] e - . O o 
uifestação leal das suas opiniões, nem sempre 


consegue ocultar se por traz das intrigas urdidas á 
sombra dos gabinetes secretos; muita vez, aparece 
imprevistamente quem lhe arranca a mascara mos- 
trando á plena luz a fistonomia defunta e lastimosa 
do cobarde, 

E si os sens protestos indignados não produzem 
os devidos efeitos, pouco importa; paguem as con- 
sequencias futuras da sua obstinada cegueira os 
homens que cerraram ouvidos á voz imperiosa da 
'azão, afogando as suas consciencias nas aguas es» 


| tagnadas e deleterias do rotinarismo, 


Querem a luta? Pois bem, nós a aceitamos; 
porém si ainda algo lhes resta de dignidade, sejam 
francos, sam lcaes, atacando-nos abertamente. 


| Todo arrodeio é indigno do individuo que se 


preza, ainda mesmo quando se trata de agredir o 
Imumgo mais perigoso. 

Foi debalde que o autor do projecto a que me 
venho referindo quiz ocultar as suas vistas, reser- 
vando para ultimo logar o paragrafo mais impor- 
tante, Porque esse individuo que deve conhecer o 
caracter brasileiro sabia perfeitamente que os dois 
primeiros paragrafos por muitissimas cireumstan- 
cias, se bem que de natureza diversas, nunca terá à 


| menor aplicação, de forma alguma virá alterar o 


estado de coisas existentes com as leis actnaes. 
Devia igualmente saber a Camara que leis já 
foram pelo Congresso votadas e sancionadas pelo 
presidente da Republica, as quaes dispiem sobre 


| a materia de que trata o $ 1º, Neste caso não será 


outro muito diferente do que se procura mostrar, 
o movel do referido projecto? 

E' claro. E tão evidente que o demonstrarei em 
poucas palavras pela analise do paragrafo que ora 
disento. 

Ali se estabelece como cansa bastante para a 
expulsão de estrangeiros os interesses da alta poli- 
tica. A constituição num dos seus artigos diz cla- 
ramente que só podem gozar de direitos politicos 
os brasileiros, inclusos os cidadãos naturalisados, 
que pelo facto da naturalisação passam a ser tão 
bons brasileiros como qualquer natural do paiz e 
só uma excepção se lhes faz no usofruto das van- 
tagens politicas: a eleição para o cargo de presi- 















dente da republica. Noutro artigo, ainda a mesma 
constiguição estabelece que nenhum brasileiro po- 
derá ser expulso do territorio nacional, 

Ora, si para ser politico é preciso ser cidadão 
brasileiro; si para ser cidadão brasileiro é preciso 
ser naturalisado; si o estrangeiro uma vez natuva- 
lisado passa a ser tão brasileiro como qualquer 
filho do paiz; e, finalmente, si a constituição pres- 
creve a expulsão a todo e qualquer brasileiro, a 
que qualidade de gente poderá atingir a dei 
obs A... 

Não me parece facil a resposta, desde que se 
queira dar ás palavras o seu verdadeiro sentido. 
Estou plenamente convencido que sio autor do 
prejecto fosse um homem sincero havia de concor- 
dar comigo que aquelle paragrafo é nin disparate 
em fucil da constituição, À não ser que tivesse a 
tolice de pensar que uma Jei ordinaria tem o poder 
de revogar um dos artigos do estatuto basico. Isto 
na hipotése, que rejeito em absoluto, da lei ter um 
valor real. 

Mas tal coisa não se dará, o máquiavelismo em 
cujas dobras se embuça o conceito do $ 3º, par: 
mim se apresenta claro. À politica de que se trata, 
é uma concepção social, que para nós outros,,us 
anarquistas, tem classificação muitissimo diversa, 
Os interesses que a Camara procura insensata- 
mente defender com uma lei iniqua que será antes 
de tando um instrumento para cavar sua propria 
ruina, podem ser traduzidos pelos interesses egois- 
ticos da burguezia e do estado, 

Esta conclusão não deixa margem á menor da- 
vida; e nenhum solista, por mais habil que scja na 
sua detestavel arte de iludir por meio de subtilezas 
de linguagem, será capaz de refutal-a. 

A unica razão que se poderia opôr em defesa 
da Camara seria a confissão sincera da sua inepeia, 
Só assim se poderia alevial.a um ponco da res 
ponsabilidade bastante séria de haver provocado 
um conflicto cujas consequencias ninguem é capuz 
de prever. 

k sio Senado, cujos membros teem motivos 
para ser mais prudentes, não quer ser cumplice em 
acto tão irritante quanto extemporaneo, vinda tem 
o recurso de rejeitar o projecto, evitando assim as 
justas represalias dos ofendidos, represalias que 
poderão ser muitissimo fonestas ao desenvolvi 
mento do paiz que ainda é presa sua e dos seus 
socios, 

Nós outros é que nada temos a vêr com 0 caso 
em si, pois não somos entpados da falta de ponde- 
ração dos homens. O nosso papel reduz-se presen 
tementea gardarmos a defeza, respondendo aus 
ataques que nos são dirigidos conforme as cireum- 
stancias nos permite. 

tesponsabilidades não assumimos senão 
nossos actos individuaes ou cóletivos, Conscientes 
e emancipados de todas as perversões sociues, 
sempre faremos praça a qualquer golpe que se nos 
dirija, preccnpando-nos pouco as consequencias dig 
acontecimentos que não provocimos e ridomnos 
zombateiramente de toda a carêta que nos fazem 
com o fim de entibiar-nos o espirito para a luta, 
de retirar-nos do combate por meio de terror. 

E como na questão presente, falo eu, exponta- 
neamente, sem esperar dos meus companheiros 
outros sentimentos que o de solidariedade, nos 
casos em que tal fenomeno tenha logar, devo pre- 
vinir que o faço, no cumprimento dum dever im- 
posto pela consciencia, Nesta campanha, menos 
que o receio de vêr expulso alguns amigos a quem 
preso me inspira a piedade profunda que no intimo 
do meu ser desperta 0s ignorantes c os loncos de 
toda a especie, 

Desejára não ter ensejo de lamentar factos que 
puderiam ser evitados com um pouco de reilexão. 


| 


peics 


Pausilippo da Fonseca 


Aquelles que fazem as revoluções a meio não fazem 
mais que abrir os seus proprios tumulos, 
S. Jus. 


SOMOS LOGICOS 


Sem que nos esforcemos muito em afirmal o, 
todo o mundo comvirá comnosco que O unico fim 
do homem. o seu escopo unico, para o qual tendem 
todos os seus esforços, € a felicidade segundo as 
suas diferentes manifestações, 

Nos actos que pratica, nos pensamentos que 
concebe, nas atividades que desenvolve, podemos 
ver que de uma forma incon-ciente e simples as 
mais das vezes, egoista e hipocritamente outras, O 
ser humano trabalia para afastar-se da via dolo- 
rosa e alcançar, de qualquer maneira, O gozo, que 
é lei da vida, que é a manifesteção potencial da 
Humanidade. 

Por iso, as ideias que falam ao homem de bem- 
estar, de fortuna, e o desvia do máu caminho, tra 
duzidos em cohibições á sua natureza sensivel e 
organica, encontram sempre éco em seu coração 
que anceia 0 goze; porque o ser humano, antes de 
tudo e sobre tudo, atende aos que lhe falam da sua 
felicidade, que é tonte e base da existencia, 

As moraes positivas e as leis escritas, contra- 
riando a natureza humana, teem feito enrgir uma 
infinidade de males cujos meios de cura é incapaz 
de proporcionar a sociedade tal como está consti- 
tuida, 

As necessidades mais essencizes que o ser hu- 
mano tem, são as nutritivas e as reprodutóra 
Podem satisfazer-se estas em nossas sociedades 
contemporancas ? Que falem por nós outros os in- 
felizes que diariamente morrem de fome; que por 
nós outros contestem os que por dar Jivremente 
espansão á sua natureza passional, por haver amado 
e ver-se correspondidos, si os processa e a lei 
castiga sem «mor como adulterio ou de qualquer 
outra forma astuciosa, creada pelos legalistas. 

O homem, pelo facto, em si, de nascer, tem 
Pireito a vida, e sem embargos, as regras estabele- 














A GREVE 


cidas pela minoria e consentidas “pela maioria, 
unitissimas vezes logram que, em nome de uma 
moral que neta e de umas leis que assassinam, 
fique suprimido dos codigos o direito natural, O 
direito mais legitimo, mais santo, o direito de 
viver, e passe a raça humana, a aperfeiçoada, à 
sabia, a prediléta, a ser inferior, á besta que come 
quando tem necessidade disso e pratica o amor 
livremente, 

Nossos conspienos elviiisadores não admitem, 
uão podem admitic as tóses deeque o ser humano 
deve obrar sempre segundo sens imprlsos naturaes 
que tendem para sua felicidade e para a dos seus 
semelhantes. Saber conter se, saber dominar os 
sentimentos, é uma virtude humana, dizem els. 
E para não se parecer com os animes que vivem 
e gozam, o animal homen busca o sofrimento, 
reprime sa liberdade e secoloca numa 


leumas vez 
cutívoria muito mais inferior que o muaco. 





Des DOS, Us aque conhece wos que o Ser hamano 
não segne a estrada que devêra seguir, isto é,a da 
felicidade, eruzarmos os braços sem procurar que 

pa E “ 
ele mude de remo? Não, e ainda que encontre- 





at 
mos, no cannubo que po premios 


, Wmuúitos Ousd- 


oulos que vencer, tantos tontos que Jastimag, à 





serto? 
Fanius que 


q! e q 


poucos ! admirar, jaçanos p a” 
homem se aparte de tudo quanto não o conduza 
direitamente, sem pontes salvadóras representadas 
por homens, ao que diga respeito á sua felicidade, 
que se não encontra, nem se encontrará jamais, 
dentro de sociedades enjas bases descancem sobre 
leis escritas e sobre moraes positivas. 
Soledad Gustavo. 


Si aborreço o emprego da força bruta não posso nem 
quero adoptar por minho conta essas E licencias efemi- 


nadas com que se ocullun ao povo as lições consoladoras 





us animações que pode beber em suas antigas lutas, na 
"ecordação das grandes qualidades de seus antepassados 


consciencia de que possue ainda é 








GLADSTONE 





Os vexames de que está sendo victims a nossa 
' 4 Cener le é uma prova 
ierefatavel de q y 
des hespanholas em querer impedir a marcha irre- 
prlmicel da Historia, Para vergonha dos verdu- 
cos, baste a narrativa dos factos em toda sua re- 
voltante simplicidade, Damos, por isso, a palavra 
á nossa valente cólega : 

“ Por uma carta dirigida por varios presos a 
um juiz mititar, protestando certo abuso de anto- 
ridade cometido contra um companheiro de prisão, 
durante o encarceramento que sofrem o compa- 
uheiro Clarií, em setembro passado, fui processa- 
do, ha poneo, esto amigo e director nosso, 

Sem causa legal snficiente para ser conservado 
em prisão, ficou em liberdade, sob à condição de 
apresentar se mensalmente ante O juiz instructor, 

Depois, por não se haver apresentado nos pri- 
meiros dias do mez.toi trancado no carcere, ao dia 
Lt! do corrente, onde sinda continúa. Dois dias 
depois a autoridade militar se apresenton em nossa 
redacção, apreendendo-nos alguns exemplares do 
Mental do Soldado. 

A's 4 beras da madrugada do dia 16 de maio, 


se apresentaram em nossa redacção cinco ou seis 
homens con ordem de um juiz pra apreender os 
exemplares do nosso n. 18 e anunciar a denuneia 
de tres artigos, que julgamos ser os de titulos: 
“ Tendemo nos”, “O Heróe” e “Os Respon-a- 


nida, ás cinco da manhã, compa- 


: e em seg 


veis! 
recerem os nresmos sujeitos Á tipografia vnde se 
imprim » Tt Fineiga Generale a colher originaes 
e os exemplares. Recebeu-os um moço, porteiro da 
casa. e al estiveram até que á hora de começar o 
trabalho arrecadaram o ne julgaram conveniente, 

Em tudo isso, por simples e inofensivo que pa- 
reça, concorreram circunstancias graves que mere- 





cem a atenção geral e em partúcilar dos nossos 
amigos, 

Acharo nos em periodo constitucional; a esta- 
tua du lei não tem vio que a enbra, como se diz 
em linguagem de curso periodista; por excepção 
não pesa sobre Barcelona estado de guerra nem 


Ê : ) 
suspensão de aranhas, e achando-se preso 0 nosso 


director por exusa insignificante, nessa redacção é 
invadida, à deshora, se frz o mesmo na tipegrania, 
e tudo para praticar uma diligencia que nunca foi 
efeituada de maneira tão incon ventente, 

Ao lado da escassa elicacia que teem os direitos 
politicos que a constituição reconhece aos indivi. 








duos, posto que, apezar de ser imenentes, inaliena- 
veis e ilegisluvels, estão a mercê duns funcionarios 
baratos que se apresentam à horas extruordinarias, 
asustando familias respeitaveis, vemos que se inau- 
gura, contra nós, processos núnca usados contra a 
imprensa. 

Kotretanto, é preciso saibam 
entimida nem nos enfurece tampouco; apenas será 
uma contrariedade a mais, sobre aquelas com que 
contavamos, e sejam quaces forem os efeitos que 
em nosso espirito produzam, não podem afetar no 
minimo a nossa conducia nem go nosso edelal, por- 
que nosso criterio € invariavel, 

Quando uma força natural opera em certo sen- 
tido e apresenta se-lhe um obstaculo superior para 
o momento, a força indestrútivel por si, varia de 
curso OU se reconcentra até que se manifesta quan- 
do pode e como pode. 

Assim somos nós outros. 

Desejamos que nossos companheiros vejam nes- 
cansam a demonstração da 
injustiça antoritaria, existente sempre, manifestada 
“Pi todos a cada um dos seus actos e contra q qual 
somos um protesto e uma acção demolidora e per- 
severante, 


que isso não nos 








tes damnos que se nos 
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D: nosso cólega Tierra y Libertad, tiramos 
amostra seguinte da que é o clero na Espanha : 

“Ds Ubeda se publicom, ha a'gans dias, mm 
telegrama, dizendo «que aquelle que foi nosso com- 
pantetro, José Chicharro, antes de morrer havia 
confissado sens pecados e retrata lo se de snas 
ideas, 

Percebemos nós ontros que aquillo era uma co- 
media preparada pelo clericalismo, porém, esperã- 
mos notícias direitas e ellas vieram desta forma : 

Estimados companheiros da Tierra y Libertad 
— Saudações — “Femos o pezar de participar-vos 
a perda irreparavel do nosso companheiro José 
Ciehorro, presidente que foi desta sociedade, e as 
miquiscelicos manejos de que se viu victima, por 
parte da familia, clero e burgnczia, decido aos 
ideiaes, sem que nós outros, por desgraça, po 
Gossenios evital os; perdêmos um homem nobre, 
tor coração justo, um vesdedeiro lutador, pelas 
qualidades de serenidade, saber, retidão, justiça, 
simpl cidade, uubreza e firmeza inquebraniavel 
que o adernava, conforme vinha demonstranlo 
em seus actos, apezar de ter que viver do trabalho 
ie lho proporeionavam os capitalistas. pois em sua 
Wa nine alveguezâra senão burguezes, que o 
abandonaram ao inteirar se ideial que elle profes- 
sava, 

Para evitar que os ricos o sitiassem pela fome, 
fomos os pobres nos afreguezarmos à sua casa : 
mas advecen do peito, e não se sabe aqui o que ad 
mirar mais: si a destaçatez do medico que o gsis- 
tia, ao dizer que se abandonasse as ideias o poria 
bom antes de oito dias ; eia nobreza da resposta, 
que fui: “cumpra o senhor com o seu dever que 
eu cimprirei com o meu”, resposta digna, que 
demonstra a bondade de sna consciencia e à soli 
dez de suas convicções. Pois bem, não podendo 
assistir devidamente a este companheiro, pois era 
echbatario, resolvem sua fómilia, depois do refe- 
rido incidente, trasladalo para casa de uma irmã 
sua afim de tratal o melhor, resolução que aos 
companheiros nos pareceu boa; sendo, porém des- 
eraçadamente, esvsa a que os medicos e os padres 
conquistassem 4 familia, a qual, gaiada por elles e 
dominada por um interesse mesquinho e infame, 
começaram a convencer seus tres ou quatro Tmãos 
e ú fumilia destes, fazendo pressão sobre sus ani- 
mos, para que o confessassem, reconciliando-o 
desta Forma com a egreja. o 

Nada podendo conseguir o primeiro reverendo 
me disso tratomn, foram, sucessivamente, outros 
tres, entre elles mm vigario € o reitor das escolas 
pias, os qraos persistiram em vencer a campanha, 
12 esta familia, que não permitia aos companhei- 
ros do enfermo que o vissem, subo pretexto de 
que não podia receber ninguem, não tinha escru- 
pulo de atormenta] o de continuo, agravando as- 
sim sua enfermidade e acelerando sna morte, que 
talvez não houvesse logar si o tivessem deixado 
em paz. 

Perdida à esperança de converter o hero, se 
valeram de um dos medicos que o assistiram, o 
qual ma-tron se ocupar mais das almas que dos 
corpos fazendo que se lie dessem os socorros espiri- 
tnaes, debaixo da sua responsabilidade, sem aten- 
de: ás suplicas do pobre enfermo. Esto levaram a 
cabo ás tres horas da manhã, on, melhor dito in- 
tentaram de noite, como os morcêgos. Ao inteirar- 
se 08 companheiros, do acontecido, houve quem 
logrou vêr o enfermo, eao perguntar-lhe se era 
verdade o que se dizia, obteve em resposta quem 








haviam experimentado dar-lhe esta mueda fulsa, 
mas que a repelira Terninantemente, aorescen- 
tando demascararia a farça quando ficasse bom; 
Prova irrecusavel de que os farçantes nada ha- 
vism conseguido e de que não passára tudo de um 
estratagema para desviar os ingenuos do caminho 
que este povo tomira, sendo ocasião ainda a qne 
espalhassem mil absurdos enredos, todos conducen- 
tes ao embuste, E, coisa rara! — estes mistitica- 
dores de consciencias, que não batúsam sem di- 
nheiro,ou coisa que o valha, se oferecem, para 
chamar mais a atenção, a fazer um ccto, à traba. 
lhar debalde, celebrando um enterro de prineira, 
dizendo quatro missas cacompanhando-o com as 
cruzes das quatro paroquias, com acompanha- 
mento de todo o clero e da população ! Mas não 
lograram seu intento. Este povo, que já tem con- 
sctencia formada, alada que a priocipio fosse sor- 
preendido, entrou em sie desprezando ao clero e 
à familia, por haver procedido tão vilmente, em 
logar de acompanhar o cadaver desde casa e dar 
pezames á familia, contorme é de praxe, fomos to- 
dos aum sitio intitulado ““Porre Nueva”, onde é 
costume despedir os fineraes, e ali esperamos o 
cadaver, acompanhando-o, então, desde este logar 
uo cemiterio, verificando-se assim uma manifesta- 
ção de pezar e protesto, não inferior a 6.000 al- 
mas. Foi isto ensejo a que se efe'tnasse um meeting. 
no qual falaram valentemente tres 
companheiros. 

Em resumo, o acto levado a cabo pelos inimi- 
vos da razão como fim de enfraquecer nossas Sor- 
ças, foi contraproducente, pois o numero dos com- 
panheiros se tem aumentado, 

Comentarios não os faço, pois vai sendo longo 
este artigo para uma simples notícia. 

Vossoe da &.5. — Fmperial Viscaino. 
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dus nossos 


Subre os sucessos de Córduba, são dignos da 
nossa admiração os dois artigos que abaixo inseri- 





mos firmados, o primeiro por tres companheiras 
que foram vietimas do furor da avtoridade e o se- 
gundo subscrito por um companheiro tambem 
victima du mesma urbitrariedade, 

* 

A" lute, com energia! — Companheiras e com- 
panheiros: es que sofrêmos o peso da exploração 
e as injustiças actnacs, chegâmos a um seculo de 
barbaria no qual só por sustentarmos ideias re- 
dentoras,nos encerram em sombrios calabonços,se- 
gregando-nos ao convívio dos nossos companhei- 
ros, paes e irmãos. Com este procedimento crêem 





CT tema = ee a cama 


os tiranêtes arrancarenos as ideias que nossos cora- 
ções abraçam ! Engunam-se, porque semos mais 
tortes do que eramos hontem, caminhando sempre 
para o futuro, poneo vos importando que até este 
ligar onde nos arrojou à prepotencia do estado 
venham os hipocritas da sotaina negra a querer 
nos embaçar com suas palavras e afligir-nos com 
suas explicações, ; 


Companheiros, reparai nos crimes que a bur- 
guezia, sem entranhas tem cometido contra os ope- 
rarios e optrarias quese acham neste e noutros 
carceres; que, nós ontras, embora debeis mulheres, 
lang mos os gritos de entusiasmo de Viva a Anar- 
quial Viva a igualdade! Viva à solidariedade 
operária !— Córdoba — Antonia Villitoro— Ra. 
fuela Salezar — Para Antón. 


* 


Ãos trabalhadores do mundo — Compaaheiros: 
pela imprensa sabeis o ocorrido nesta capital nos 
dias I7 e 18 de abril, quanto já resolvido o con- 
fito, por se ter dado trabalho a 1.957 paes de fa 
milia, se lembrou as autoridades de procurar a 
quem atribuir os acontecimentos afim de mostrar 
que não era fome o que havia entre os trabalha- 
dores. Paes insidias desenvolveram que a estas 
horas se acham encarcerados 23 trabalhadores e 3 
mulheres, não porque honvessem tomado parte na 
gréve, mas com o proposito de fazer-se um pro- 
cesso celebre e como ensaio chega a maldade da 
polícia ao extremo de zombar das aflictas esposas 
que teem os sens maridos cnearcerados, Os presos 
temos a consciencia tranquila, pois as acusações 
que se crgnem contra nós são falsas e si chegarem 
a sentenciar-nos, podemos dizer que o que fizerem 
comnosco será uma infamia ! Agora, limitome a 
dizer, aus que teem consciencia, que se não dei- 
Xem enganar, pois 0 nosso delito consiste em ser- 
mos homens conscientes e propagandistas dy bello 
ideial que ha de redimir á Humanidade. 

Peço apoio moral para todas as victimas do ca- 
pitalismo, 

Carcere de Córdoba, 9 de maio de 1903. — 
Palud Losada. 





| Uma sociedade que tndo confia á influencia do dinheiro 
às mentiras do padre, ao cacete do guarda-costas OU 40 
sabre do soldado, subsistir poderá momentaneamente; mas 
como linalidade jusia. nem pode nem deve ser apresen 
pitada, posto que por aquela influencia ou aquelles meios 
muitas nulidades conseguem jmnpor-se e muitas inteli- 
gencias obleem o presídio como premio, 


CristonaL GRIMA, 


GRITO DA CONSCIENCIA 


Quando as jovens fyrem educadas sociulogica - 
mente, cessarão as estúpidas guerras, porque si 
seduzidos por sonóras palavras es homens deixa- 
Wvem-se reelitar, as jovens gritarão:—“Oude ides ? 
Levareis a guerra a povos tão desgraçados como 
vós entres? porque? Por que vossos governantes q 
mandam ? 

Consentireis em formar o pelotão de execnção 
para matar áquelles a quem sentenciaram vossos 
carrascos, porque não acatiram a moral que elles 
crearam a set modo ou porque lesaram interesses 
dos privilegiados , Não; que não sois malfag jus 
vem verdugos. Deixai os povos tranquilos em seu 
paz e vespeitai a vida dos que acaso deveis ve- 
nerar como mestres, e com essi arma que vos 
pozevam vas mãos proclamai vossa Jibordade |” 

Talseá a luguagem das malheres do futaro. 
Sim, sociedade do porvir. tu onvirás essas energi- 
cas palavras, tu Verás essas nobres ações e a his- 
toria escreverá depois: “Os homens e as mulheres 
eieitiaram a Revolução que generalisou à todos 


Direito, Bem-estar e Liberdade !” 





Lron:p RouzaDE. 


Os awmurquistas não devem erear martires nem come- 
morar o que so é filho das eircumstancias e do mo- 
mento, 


Erisgu Recrv. 





À insurreição armada 


Apezar de todos os dias os governos mostrarem, 
sempre mais claramente, a sua firme intenção de 
sufocar em Sangue qualquer ação popular que 
umeace a sério a constituição social vigente, mui- 
tus que querem derrubar essa constituição, muitos 
camaradas nossos, continuam a considerar como 
insignificante a questão dos meios de Inta material 
“a pôr todas as suas esperanças em cem formas de 
agitação: organisação economica dos trabalhadores, 
'ecusa de pagar os impostos e as rendas de casa, 
recusa da parte dos camponezes de entregar aos 
patrões os productos da terra, greve geral — tudo 
colsas optimas, mas que são on impotentes ou im- 
possiveis se não contam com a intervenção de boas 
carabinas on armas equivalentes. 

Chegou a ser um logar comúm o dizer que hoje, 
com as armas aperíeicoadas de que dispõem os 
soldados e com os rapidos meios de comunicação, 
já não é possivel uma insurreição vietoriosa, e que 
levantar barricadas e ontras “coisas de 48, seria 
expôr-se a certa e inntil derrota: e assim se che- 
gou a este absurdo de querer prégar a revolução 
tazendo a propaganda do medo. 

O ariigo dos camaradas Baldazzi e Chiessa, pa- 
blicado neste numero (mn. 9de La R.S ) é uma 
prova da tendencia que estamos deplorando, Pro- 
põ-m boas coisas, mas cometem o erro de as apre- 
sentar como suvstitutivos da luta violenta, quando 
a verdade é que não podem ter siquer um princi- 
pio de realização sem provocar precisamente as 
violencias que se queriam evitar. (1) 

Poder da rétorica! Começou-se por dizer que 
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os operarios poliam, só com o ernzar dos braços, 
matar á fome a burguezia, apenas para significar 
que os trabalhadores, tudo produzem e que a bur- 
guezia vive, como parasita, do produto do labor 
alheio; e depois, 2cabou-se por crêr que realmente 
se os trabalhadores se piuzessem d'acordo e sus- 
pendessem o trabalho, os burguezes capitulariam 
lugo, ou então morreriam sucegadamente de fume 
e livrariam o mundo da sua presença sem grande 
baralho. ] 

Mas a verdade clara e evidente é que se os tra- 
balhadares se puzessem em gréve e qnizessem res— 
peitar á legalidade, isto é, deixassem aos burgue- 
zes tudo o que por lei lhes pertence, seriam elles, 
trabalhadores, que teriam de se render, ou morre- 
riam de fome, muito antes que «s patrões sentis- 
sem a falta de qualquer coisa: —necessidade abso 
luta portanto de proceder á imediata expropria- 
ção e comunização pelo menos dos generos ali- 
mentic'os, e por conseguinte conflito inevitavel 
com a força armada que defende a propriedade dos 
senhores. Até na prática, como já sucedeu varias 
vezes, a autoridade temendo que os grevistas aren- 
term contra os direitos dos patrões, toma à inicia- 
tiva da violencia e corta a questão com fazilaria e 
prisões. RA 

E* pois claro que se deve ou estar decidido a 
bater se e por isso preparado para o fazer com 
vantagem, ou resignar-se à ser O eterno batido. 

E não é afinal verdade que as armas aperfeiçõa- 
das, de que elles dispõem, tornem invenciveis os 
governos. Basta que os revolueionarios saibro 
adaptar a sua tática ás condições presentes. E cem 
factos contemporaneos mostram Que se a antori= 
dade fica facilmente victoriosa nos conflictos com 
o povo, não é porque é invencivel, mas porque O 
povo em geral e os revolucionarios em especial se 
deixam sempre colher de improviso pelos aconteci- 
mentos. - j 

A primeira consequencia que deriva do facto da 
força multiplicada dos meivs repressivos dos go- 
vernos, é que hoje, a não ser no ciso dum concur- 
go feliz de cireumstancias, não é possível a insnr- 
reição victoriosa, se os que a desejam não estão 
para ella preparados. A rapidez dos mei: s de 
comunicação que permite ao governo cone ntrar 
rapidamente as tropas nos pontos ameaça los, um. 
pôr aos revolucionarios a necessidade dos grundes 
movimentos simultâneos. IS para este fim 25 gran - 
des gréves,e melhor ainda as gréves geraes, ute— 
recem preciosas oportunidades, 

As armas aperfeiçoadas impõem a necessidade 
de preparar meios capazes de lhes resistir. 4 qui- 
mica e a mecanica não devem ter progredido ape- 
nas para os opressores. . 

Ha uma parte da obra que pode e deve ser feita 
pela grande massa; ha outro que só pode ser feita 
por grupos com tal proposito organizados e pre- 
parados com antecedencia. As gréves, à resisten - 
cia às imposições governistas, o protesto contra 
uma injustiça que impressionon O publico podem 
ser, ou pode fazer-se sem que sejam, ocasiões para 
provocar o conflicto com à autoridade e levar o 

vo á revolução. Mas para que este trinnfe é 
bom que haja grupos que possuam armas ou sat- 
bam onde ir buscal-as; grupos que tenham já 
pronto um plano de guerra e estejam preparados 
para o pôr em execução; grnpos que saibam Ee 
pregar oportunamente o ferro, o fogo, os exp ga 
vos; grupos que tenham as relações necesarias 
para alargar 2 generalizar o movimento; grupos 

ne conheçam as moradas e os pontos de remião 
is officiaes para poder na ocasião propicia impe- 
dir que se juntem aos seus regimentos; giupos 
preparados para tomar todas as iniciativas o 
servem para interessar a massa do povo e para des- 
organizar a resistencia governativa. ; 

Visto que a guerra é necessaria e inevitavel não 
insistimes sobre as suas dificuldades senão para 
procurar vencel-as, 


( De La Revoluzione Sociule, de Londres ). 








autoriiade? Sim? Pois a absoluta 


Tem razão de ser À à ! 
Estados. As coisas medias não 


éa que deve reger 


servem. 4 , 
Não tem razão de ser? Pois venha a liberdade, a 
anarquia. : Mm : 
Esto é o dilema: Liberdade ou tirania. Os que predi- 


cam a liberdade com a autoridade, ou desconhecem o que 
ambas significam ou enganam 20 povo. Duas forças que 
se repelem não podem estar juntas, 1 Eos 
Como unir a agna e o fogo? A mesma impossibilidade 
existe em unira liberdade e a autoridade. , 
Ha que decidir-se pela liberdade ou pela autoridade, 


pela anarquia ou pela tirania 
Ser ou não ser. 


V. GaArcia. 
TAC sr e ee va run era: 1 e e 


Pelourinho | 


A gréve da fabrica “Bofim?, que foi o aconte- 
cimento mais importante destes ultimos dias, para 
nós outros os operarios que vivemos neste atraza- 
dissimo paiz, embora motivasse grandes desgraças 
não deixou contudo de trazer uma lição fecunda, 
muito digna de ser tomada em consideração por 
tudo o operario consciente. E? que em todo logar, 
e em qualquer momento que esses individaos far- 
cantes, que se intitulam socialistas para conquistar 
um prestígio que o levante á uma cadeira do par- 
lamento,se envolvem nos conficio entre trabalha- 
dores e patrões, terminam dando a victoria aos 
ultimos com sacrifício dos primeiros. 

A historia da lutas operarias, é abundante de 
exemplos desta ordem, não seria mister revclver 
muito a memoria para citar nma centena de factos, 
o fim desastrado da gréve geral da Belgica em vir- 
tude da traição dos parlamentares socialistas, está 
muito recente para não ter fagido da memoria 
ainda a mais curta. Fôra, porém inutil procurar 
exemplos que fortifiquem as nossas afirmações, 
quando mesmo no Rio de Janeiro já tivemos dos 
mesmos homens que operaram para essa derrota 
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dos operarios da “Bomfim”, amostra evidente de 


como e'les consideram a solidariedade humana, 
Talvez os nosss companheiros se recordem que ha 
tempos atraz houve uma gréve na fabrica da Villa 
Isabel. Esta gróve devida á intervenção Iunesta 
do Centro das Classes Operarias foi derrotada em 
toda a linha, sendo despedid:s uns dez ou doze 
companheiros. JE não obstuute este desar patente, 
o sr. Ixcsrda teve o desvõeo de escrever pelas co- 
lunas de um jornal burguez, que os ope « ios ha- 
viam tencido, pois o facto de haver sido despedidos 
alguns deles não queria dizer nada, 

Mais tarde foi declarada a gréve dos marcenei- 
ros; desastradamente evocado os bons oficios dos 
socialistas, houve longas conferencias entre os cre 
pitalistus ea directoria daquele Centro, perde- 
ram se alguns dias, e por fim foi terminada a 
gréve, não conseguindo os operarios mais que eu 
ganusas promessas ! 

Agora, o descalabro não podia ser mais desola- 
dor, após tres dias de lutas que seriam fatalmente 
coroadas pela nossa victoria, aparece o dr. Vicente 
de Sonza, evocado por alg ms ingenuos, como uma 
divindade protectora, e quando fôra de esperar que 
fizesse aloama coisa de sério, vai tomar café com 
o sr. cliete de palicia e manda aprezoar pela im- 
prensa brrgueza que evitíra um conftito iminente! 
Todavia não satisteito ainda estreita à direitoria 
da fabrica num abraço fraternal e combina com 
ela a demissão de alguvs companheiros nossos, 
Depuis cabe-lhe as honras dam facil triwofo q esse 
novo Pompeu de fancavias E mais tarde quando se 
tratar de eleg mm repres nte, terá mais esse 
titulo de gloria para recomendar-se á gratidão do 
eleitorado .. 

Com frampneza, isso é ser muito ridiculo, e com 
pleda consciencia dum papel desairoso, 

>* 

Entretanto, recapitulemos os factos. 

No dia 5 de corrente, foi uma commissão de 
tecolões reclamar conta uma diminição que fora 
impo-ta pela directoria ao diminuto salario dos 
nossos companheires; esse acto era tanto mais re- 
voltan'e, porque tinha eleitos retroaciivos, Pois 
bem. em presença da comissão, o apontador Tei- 
xeira ju'con exbibir os seus gabos de valentia, 
recebendo-a desabridamente e agredindo-o a tiros 
de revólver. 
uperard 8 


Desnte de tão insolito proceder os 
reagiram motivando-ce desse facto al 
euos damos à fabrica. Estava. pois, declarada a 
greve. Como de costume. compareceu logo a força 
pablica, efeituaram se algumas prisões, a polici: 
fez pressão sobre o espirito dos trabalhadores afim 
de arrastal-os á fabrica, ete. Nada, porém, conse- 
eniram obler as ameaças, à não ser o desmascara 
mento dam pequeno numero de trailores; no diz 
9 do corrente, cento e trinta operaris subscreve- 
ram um manifesto em que reclamava a volia á 
tabella antiga (que, aliás, fôra obúdo), a demis 
são do apontador e conservação de todos os opera 
ros que tomaram pario mo movimento. Este ma- 
uvifesto foi apresentado á divestoria por uma com- 
missão de centra-mestres, tambem em gróvere q 
directoria, arrogantemente, respondeu que se po- 


diam considerar dospedidos todos os siunatarios do: 


referido documento. 

Sciente de semelhante deliberação, os operaries 
estavam dispostos a levar a luta a seu termo, sem 
vacilações, e preprravam se para a resistencia ne- 
cessaria ao teunio quando a intervenção do dr. 
Vicente de Souza, mistilicador, que andon de 
acórdo con o dr. chefe de policia, serundo se de- 
preeude das noticias publicadas pela imprensa 
burgueza, fez reinar a paz em Varsovia. 

Oxalá os operarios, compreendam com esta 
lição triste, que nada teem a esperar do socialis- 
mo autoritario, Ou o trabalhador resolve os sens 
negocios como patrão directamenta, ou estarão 
sempre subjeitos a derrotas desta especie, Nada se 
pó te esperar de quem está impregnado dessa ga- 
teira, que é a política, 
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Companheiro : tevs um cerebro, um coração, 
pulmões, olhos, membros ; esses orgãos são neces- 
sacios á tua existencia ; tens, pois, necessidade de 
servir-te delles; a cada um de teus orgãos corres. 
ponde uma necessidade, que pode variar segundo 
o teu temperamento, sja ma's ou menos sanguineo 
ou nervoso, ou que o clima onde vives seja mais ou 
menos calido ou humido. 

Quaesquer que sejam essas condições, posto que 
a necessidade existe, acabarão por inspirar-te um 
desejo: e logo sia possibilidade material, moral 
on social existe para ti, te determinas a obrar e o 
acto se realiza: o acto é pois, simplesmente a fun- 
ção que se campre,a tendencia à viver que se aco- 
moda a ceras condições, Em ontros termos; são 
condições organicas. climatericas e sociaes que de- 
terminam cada'um de tens actos é, por consequencia 
o exercicio e à gctividade dos teus orgãos. 

Quando este exercicio é normal e esta activi- 
dade não está dificultada, quando teu sengue cir- 
cula sem obstaento, teus pulmões respirem á sua 
vontade, teu csrebro pensa livremente e podes ser- 
vir te das tuas mãos,dos tens olhos e de tudos teus 
orgãos para fazer um trabalho conforme cs teus 
desejos e, por consequencia á tua vontade, então és 
livre, cbras no sentido dos teus instintos, das tuas 
necessidades, da tua vida sentes a alegria de viver. 

Quando, pelo contrario não te é possivel exer- 
cer normalmente teus orgãos, então perdes a tua 
liberdade, e dizer, tra possibilidade de obrar con- 
forme a ti mesmo; sentes dôr,sofrimedto e miseria, 

Coma vês, poucos são os instantes da tua vida 
em que sejas livre, aonde a tua actividade não seja 
dificultada, seja pela força ou a necessidade de 
assegurares o alimento; seja pela resistencia da tua 


GREVE 














tamilia on pelas. opiniões da sociedade, seja pelos 
teus temores, teus deveres ou tuas preocupações, 
Bis aqui porque sois desgraçad, | Eisme porque 
sou anarquista ! 

Anarquista, sim ; porque quero desenrolar as 
tuas faculdades, ten coração, teu cerebro, para que 
possar amar, pensar, compreender, esparcrr a tua 
actividade e ser cada vez mais ditoso. 

Anarquista, sim ; porque quero romper as tre- 
vas que se oppõem ú tua liberdade, procedentes da 
sociedade, da moral e da religião. 

Companheiro, quero e nquistar a tea Tiberdado, 

Preciso é que compreendas que o que dificulta à 
taa liberdade no primeiro termo são as preoenpa- 
ces e as crenças que te foram impostas, E sinão, 
dize-me; és livre de obedecer aos tens desejos de 
homem em um momento dado se crês que o infer- 
no está reservado aos que não obtiveram a graça 
divina pelos sacramentos da egreja? Não ha du. 
vida que se és de temperamento robusto, teu desejo 
poderá fazer te esquecer O ter temor; porém, uma 
vez cumprido o acto, satisfeito o desejo, fica-te 
a amargura dos remorsos. Tambem 03 costumes 
impedem a tua liberdade: muitas vezos te vistes 
com intenção de obrar, p rêm o temor da opinião 
ha TE retido, e te vistes obrigado a escolher entre o 
teu desejo, então como no caso precedente, o desejo 
uma vez satisívito deixou te o pezar e o sofrimento 


ele teres obrado; se a tua debilidade é à triunfante, 


fica-te o sofrimento do desejo não satisfeito. Por 
ultimo co que dificulta a tua liberdade é o estado 
social fundado sobre a lei, quer dizer sobre q ideia 
do dever e da obediencia; éo princípio de autori- 
dade, principio invariavel, que necessariamente 
contraria mil tendencias diversas que causa uma 
dó: tanto mais vivo quanto maior é a oposição en- 
tre a leie a tendencia. 

Pusto que todas essas trevas te fazem sofrer não 
é vemkule que tenha razão em querer aniquilal-as? 
Para isto preciso em primeiro lugar, combater a 
preocupação e dizer a todes, como te dige a ti 
mesmo; não aceites nem  imponhas nenhema ideia 
discstivel, nenhuma verdade que não possas de- 
mostrar ti mesmo, nenhum costume cijo porque 
não compreendas; limiia-te ao feito evidente á ver- 
dade demustrada, á observação exata, á expe- 
riencia rigorosa. 

Preciso depois combater os costumes que nos 
habituam a ver na debilidade um motivo de ser- 
vidão, e na educação um meio de sujeitarmos q 
servidão. E” precisa tambem destrair à di-ciplina, 
tanto sete obriga a ser servidor como se te leva a 
ser amo, em todo caso escravo de uma lei almi- 
tida. 

E dizer, combaterei a preocupacão. o costuma e 
a lei ou seja a autoridade debaixo da sua triple 
forma intelectual, moral e legal. Com es:as con- 
dições poderei ainda que lentamente, suprir todas 
as causas da tua miseria e conquistar a tua liber- 


| dade. 


Bem sei, companheiro, que amas profundamente 


| essa liberdade que te consentirá viver. gastar a tua 


| tens medo de novo; te lembras das tu 





a troca das mínhas ideias; porém nada te pey 


vida eser rico de acção e de felicidade: porêm 
as miserias 
passadas e tens desconfiança. Considera que pode- 
rias descontar de mim se te pedisse algo; por 
exemplo, um voto, um franco, on uma collocação 
U, (5) 


que é para mim o quero para todos, e isso te pro- 


| vará que não quero voltar ás sociedades barbaras 


quando reinava em todo o seu horror o direito do 
mais furte. St te eusinâram o contrario, mentiram, 


| pretenderam enganar-te; porque si te tenho dito: 


“ Não sas servidor, subleva-te contra a antori- 
dade, desperta a tua energia, digo-te tambem ; 
sé Não sejas Amos, não Imponhas q ninguem a tua 
propria vontade, Assim, pois, verme-ás sempre 


ao lado do mais debil e do oprimido. E enganam te 
partindo dessa 


não tenhas duvida; mais ainda, 

mentira, aproveitaram se da tua ignorancia, te 
atemorizaram dizendo-te que son um rebeld 
perturbador, um homem de violencia, 

Um rebelde! Sim, compauheiro, eis-me rebe- 
lado contra todas as miserias, contra todas as in- 
justiças, contra todas as vergonhas da sociedade ! 
Sim eis-me rebelado possuído de indignaç 
do vejo creanças que não tem pão, 


e, um 


ão quan- 
mulheres que 
choram e homens que 2gonisam sobre os seus mi- 
seraveis enxergões. 

Um perterbador! Não soi que ideia terás da 
ordem, porém. desde logo, te enganam se crê: que 
a ordem actual é conforme com à felicidade, com à 
liberdade e com 0 prozresso.Nãa honves falar dia 
riamente de crimes e de suicídios? Não vês quan- 
tos miscraveis t* rodeiam? Não lês ás vozes noti- 
cias de matanças organ'zadas na China ou na 
Africa? [2 acaso essa ordem o que queres con 
serva? Por minha parte a detesto como um regi- 
mem de força e de vivlencia, e como tal o detesto 
e o condemno! 

Um homem de violencia! Quando um ser está 
oprimido, como se livrará da tirannia sinão por 
um esforço de si mesmo? Qual o oprimido, cen- 
gado da opressão, não tem recurrido á rebeldia ? 
Demais, com que direito se me acusa de violento 
quando frente de mim acham-se os cansantes das 
inumeraveis victimas da Eoqnisição, das Cruza- 
das das guerras religiosas, do Terror roxo e do 
Terror branco, da Santa Aliança, e das guerras 
coloniaes e da força armada em geral? 

Um ntopista! acresentam, Sim, por termo as 
iniquidades, as d:sardens e as vivlencias: diminuir 
o fardo pesado de miserias que levas às costas 4 
isso é o que se considera como utopia na hora pre- 
sente! Quão profunda tem de ser a miseria para 
chegar a tal estado ! 

Entra em ti mesmo, companheiro, e pergunta-te 
se será possivel viver sem ser escravo ou tirano. 
Se não o erês não és logico comtigo mesmo pondo- 
te do lado dos opressores; porém, se crês na posi- 
bilidade de viver livremente, ainda que só seja 
por vm momento, como poderás crêr impossivel 
para os outros 0 que é possivel para ti ? 





Corre para ação, faz obra de iniciativa combate 
as tuas preocupações e das pessoas que te rodeiam, 
para que a emancipação de cada um faça possivel 


a emancipação de todos. Medita estas palavras de 


GOYA; Se queres Viver, sê forte, sê grande, sê 
energico semeia a vida e a felicidade ao ten redor; 
cada vez que vejas uma iniquidade na vida, uma 
mentira no mudo, mm sofrimento iuposto por 
um homem a outro homem,rebela-te contra a men- 
tira, a injustiça e a dôr. Luta pela verdade; a luta 
é a vida, e cada vez que tenhas lutado haverás vi- 
vido, o por algumas horas desta vida grandiosa 
evitarás annos de permanencia na podridão desse 
abominavel pantano social. Luta para permitir a 
todos viver essa vida rica e gloriosa, para destruir 
e aniquilar as miserias e baxeisas da nossa socie- 
dane, para que todos gozem da felicidade que an- 
helo para ti, 
F Henry. 


Notas e Factos 








- Uma commissão de empregados de padaria, 
composta dos srs. Candido José d'Oliveira, Jero- 
nymo Bello Ribeiro e José Luiz Alves, promove- 
ram no dia 11 do fluente, ás 5 1/2 da tarde, uma 
runião da classe para o fim de promover um pro- 
testo de solidarielade em favor do fechamento 
das padarias aos domingos. A reunião efeituou-se 
na séde da Sociedade Protectora dos Emprega- 
dos no Comereio, sita á rua de S. Pedro n. 152. 

Estiveram presentes muitas pessoas, que foram 
prestar o concurso da sua solidz riedade, 


Companheiros da “Gréve” 


Saudações, 
Alguns companheiros de trabalho de Manuel 
Firado (o operario que se machucou perdendo um 
dedo da mão, numa fabrica), lendo A Gréve e 
achando ahi o que diz respeito a elle: disseram que 
esse operario. essa victima da hodierna sociedade é 
um vagabundo. 

Ora, digo eu, si esses pobres com panheiros sou- 
bessem que os vagabundos não deixam de ser se- 
não victimas do capitalismo, não diriam isso; mas 
sim, todos de acôrdo podiam unica e puramente 
defendel.o da sanha fero, do nefasto regimen im- 
perante, 

Não.gé lembram que ou por uma crise de tra- 
balho, ou quaesquer que sejam os motivos, noutra 
veastão se podem achar sem trabalho e virem 
tambem a ser vagabundos? 

O conselho que eu lhes posso dar, a esses nossos 
companheiros inconscientes, é que estudem, apren- 
dam a analisar a podre sociedade em cujo geio 


vivemos e depois venham confraternisar com- 
nosco, 


Ge. FrANZINI. 
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; Russia, —A propaganda anti- militarista, graças 
á grande atividade do eminente pensador Leão 
Tolostoi, começa a estender-se na vasta região do 
umperio e a impressionar fortemente na alta esfera, 
r . 0 ad . 

Na Filundia, produz se uma diserção continua de 
suldados e uma resistencia continna dos conseritos, 
Apenas a metade se apresenta para 0 serviço. In- 
terrogados sobre a causa de recusarem.se a ser sol- 
dados, respondem: “Nós não somos assassinos, nem 

vmos, esp-cialmente 


sentimos necessidade de nos but. 
contra os nossos irmãos do outro lada da fronteira. 
Bata se quem rouba, mas com a propria pelte.,, E' 
precisamente na Kilandia que, o anno passado, 80- 
bre 20.284 conseritos, somente 11.486 se apresenta- 
ram. Foram estabelecidas medidas repressivas 
porém deram pessimo resultado, não fizeram sinão 
tornar maicr a diserção e a resistencia, 

Uina grande quantidade de filandezes já incor- ' 
porados aos batalhões foram dispensados como 
so'dados inuteis, por não terem de modo nenhum 
se prestado ao exercicio das armas. Este anno se 
nota uma abstenção geral, São ponquissimos os 
filandezes prontos para as armas. Si continúa 
assim, à Russia ficará sem um soldado, 


* 

ALLEMaNHA —Deste paiz, temos noticia de um 
boicote original: um general de divisão, incomo- 
dado porque nas salas de reunião das cervejarias 
se ajuntam os trabalhadores para celebrar suas 
remiões, ameaça com dar ordem aos seus subordi- 
nados que não se refresquem nas Carvejarias em 
que estas reuniões se verificam. Era o que nos 
restava vêr: a introdução do boicote na orde- 
nança. 


* 
Iraris.—Em toda a parte se nota um grand e 
despertar na massa obreira, principalmente na 


região meredional—Sicilia, Calabria, Basilicata, 
Puglie e Napolitania, Principia-se a ocupar-se da 
questão social e organizar-se seriamente. A escnr- 
são de propaganda perpetrada pelo companheiro 
Pietro Gori, obteve granle sucesso. Onde não 
predominava senão o espirito religioso, ergue se 
altiva e entusiasta a voz do anarquista. Nos vastos 
salões em que efeituou suas conferencias o nosso 
companheiro, o publico se apinhava atento ás bri- 
lhantes dissertações sobre a anarquia e prorrompia 
em frencticos aplausos, 

Em algumas de suas conferencias Gori teve 
contraditeres socialistas que tentaram obter uma 
victoria, mas sempre foram derrotados. Muitos 
destes adversarios simpatisaram nosso ideial, ex- 
posto com simplicidade e clareza, e podemos hoje 

pigersidesa] os companheiros, porque já lutam ao 
nosso lado, Fm Roma « elemento anarquico é 
| febril; não ha um momento de repouso. Em toda 
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a parte da cidade realizam-se conferencias, dis- 
cussões, contradições. agitação no elemento ope 
rario que simpatisa quasi exclusivamente com à 
anarquia, 

Em Ancona, Livorno, Firenze, Spezia, Piza, 
Carrara, Genova, em Ragna como em Marche, 
recrudesse a propaganda. Os socialistas perdem 
cada vez mais terreno, 

O Grito della Folla e a Armonia são continua- 
mente sequestrados. 


* 

IxGLATERRA. — Noticias recentes, participam 
que a gréve dos maquinistas da Clyde, já termi- 
nou, uma vez que a luta contra a companhia bur- 


gueza era uma rebeldia contra os chefes socialistas, 


porquanto estes dedicavam o tesonro formado 
pelas quotas de resistencia a fins eleitoraes. 


* 

França. —A Petite Republique, orgão do par- 
tido sociulista Jaurés, continúa em propaganda 
contra a Confederação Geral do Trabalho e contra 
o Congresso Operario de Mortpellier. Si serve de 
todos vs meios infames, para demolir todo o tra- 
balho encorporativo a que cs anarquistas deste 
paiz teem consagrado toda a sua actividade, 

Da Voir du Peuple extraimos o seguinte: 

“Os trabalhadores reunidos na Grande Sala d: 
Bolsa do trabalho de Paris, a 1 de maio, sob os 
auspícios da União Sindical do Sena: 

Considerando que a emancipação des trabalha- 
dores deve ser obra delles mesmos ; 

Considerando que se tornam absolutamente inu- 
teis os esforços do reformismo dentro da legalidade, 
visto como tem deixado, ha tantos annos, 03 ope 
rarios na mais miseravel espectativa ; 

Decidem, por unanimidade, empreender uma 
campanha de propaganda com o tim de impor. 
pela acção directa, a partir de 1º de maio de 1901, 
o sistema das tres oitos, decretando a Gréve Ge— 
ral naquella data si for possivel; 

Declaram, ainda mais. manter todos seus movi- 
mentos economicos fora de tor a acção política ; 

Considerando que o Manuel do Sodado tem 
por objecto a propaganda indispensavel no exer- 
cito no sentido da emancipação proletaria,.. decla- 
ram-se solidarios com os autores do dito manvzl, 

Levantam a sessão gritando:—“Viva a Gréve 
Geral !, 

x 

EspanHa.-—No Congresso operario que a Te- 
deração Regional acaba de realizar em Madrid 
foram tomadas importantes deliberações que 
muito bonram aos seus representantes. Pela ana 
lise dos trabalhos feitos, vê se que não foi esteril 
a reunião, dando os operarios ali presentes. por 
esta forma, um edificante exemplo de cordnra e 
ponderação. Na impossibilidade material de tran- 
serevermos para as nossas columnas quanio ul! se 
resolven, destacamos alguns trechos que mais in 
teressantes se nos afiguram. Desta forma, sem 
prejudicar a ontras questões de igual importancia, 
não passaremos em silencio sobre tão notavel acon- 
tecimento. 

Foram aprovadas as seguintes medidas: 

“Conveniencia de levar a educação societaria e 
a propaganda de união e solidariedade internacios 
nal ás regiões mineiras, fabris e agricolas, Resol- 
veu-se costear comissões de propagauda que per- 
corram as regiões onde o camponez,o mineiro e o 
trabalhador das colonias fabris esteja em peiores 
condições, segundo juizo da Oficina Regional, 
depois de adquiridos os dados necessarios para de 
terminal-o. Além da nomeação destas comissões, 
sobre o objecto indicado se farão publicações dedi- 
cadas exclusivamente ao camponez, ao mineiro e 
ao trabalhador ou trabalhadora fabril, 

“atitude que deve manter 0 proleujo ante os 
males do militarismo,. Convin-se em que para 
evitar os males do militarismo não ha como abilir 
em absoluto os exercitos, educando aos meninos e 
ás mulheres no sentido de que todos os homens 
são irmãos; é preciso para isso propagar a fraterni- 
dade dos poves e das raças, renegando o barbaro 
e cruel sentimento de patria que induz a que os 
homens se matem uns aos outros só por haverem 
nascido em diferentes paizes. Orientando a propa 
ganda e a educação neste sentido, se acabará com 
o patriotismo e como consequencia com o milita 
rismo, 

“Abolição do trabalho da mulher no campo, 
fabricas e aficinas,,. Reconheceu-se a complexidade 
do problema e a diticuldade de resolve!=» em abso- 
luto, nesta sociedade, bsscada na exploração do 
homem pelo homem, o escasso jornal do pai e do 
marido, obriga-os a levarem ao campo, á falricae 
á oficina, á sua mulher ea seus filhos; porém se 
assinálou como um dos meios mais faceis e pra- 
ticos para lograr aquelle proposito, a elevação do 
jornal da mulher e da creança á altura do jornal 
do homem. Desta sorte, o capitalista não preferi- 
ria as mulheres aos homens e estes, aumentados os 
seus vencimentos, puderão conservar os filhos ao 
seu lado até que te nham treze ou quartoze annos. 
Mas convém não olvidar, que sia mulher recusas- 
se ir ao campo, á oficina e á fabrica, o burguez se 
veria obrigado a lançar mão dos homens em seus 
negocios e explorações. Tudo é questão de resis- 
tencia e de compreender que a familia não melho- 
rará emquanto o pai, a esposa e o filho, ganhem o 
que poderia ganhar somente o pai, se todos os tra- 
balhadores compreendessem esta verdade e se 
unissem para defendel-a, 

“Necessidade de propagar a gréve dos inquili- 
nos., Iniciada a ideia em La Linea, onde pela 
acumulação dos operarios que acodem ao dique de 
Gibraltar, os proprietarios abusam miseravelmente 
de tal estado, aumentando o preço das casas de um 
modo fabuloso, foi recebida com simpatia pelos 
delegados e pelo publico a quem tocam as conse- 
quencias da explotação que exercem os senhorios 
com sua industria; aceitando-se a ideia de rebai- 














xar os preços dos alngueis a razão de 50 %; porém 
sem esquecer-se que o ultimo resultado desta orten- 
tacão deve ser a abolição da propriedade indi- 
vidual., 

“Deve ser internacional a acção economica dos 
trabalhadores 2, Aceitou-se que deve ser interna- 
cional, porque internacional são os males que afli- 
gem os trabalhadores, sejam quees forem as formas 
de governos; porque internacionaes são os interes- 
ses do capitalismo e porque o sentimento de fra- 
ternidade universal de todos os oprimidos assim o 
requer. 

“Vantagens que a solidariedade oferece aos tra- 
balhadores como arma de combate moral e mate- 
rial.,, Concordou-se em que hoje a solidariedade é 
o meio mais formidavel para vencer aos explora- 
dores da classe assalariada e que amanhã será a 
base da sociedade futura. 

“Convém continuar considerando 01º de maio 
como festa do trabalho?, O Congresso resolven 
que não se pode estabelecer uma testa do trabalho 
emquanto o trabalho seja, como heje, estigma de 
escravidão. 

“Concorda o Congresso em fazer uma ativa 
campanha em fivor dos operarios presos por ques; 
tões socines em Badajoz, La Linea, Córdoba Bu- 
julance, Marchena, Junia, ete,, Afirmativamente 
foi respondida esta pergunta, entendendo se os de. 
legados no sentido de pedir a suas respectivas 
sociedades a organização de meetings em prol da 
liberdade de todos os operarics preses por inci- 
dentes ocurridos nas lutas que susteem os escravos 
contra os senhores. 

x 

PortTuGAL—A gréve geral que acaba de se de- 
clarar neste paiz é uma prova exuberante do in- 
cremento que tem tomado as ideias emancipado- 
ras. À nós que sabiamos a propaganda inteligente 
e salutar que agitava es operarios que ali sofrem a 
pressão revoltante do capitalismo, não nos sor- 
preendem o acontecimento. Mas aquelles que, por 
gorarem cinicamente 0 produto do suor alheio, se 
julgam imbecilmente muito senhores da situação, 
talvez já comecem a compreender que não está 
muito longe a quéda do seu poderio ignominieso, 

À consciencia humana principia à despertar, as 
victimas já sentem o dever de sacudir 0 jugo terri- 
vel que nos oprime, 

Debalde os governos mandam espingardear o 
povo na rua, cm vão os soldados assumem 0 papel 
ainda mais cdioso de carrascos, Na sua orgulhosa 
Wmsensatez Os opressores não vêem que apenas 
fazem cavar aieda mais fondo os seus proprios tu— 
mulos. Insensatos ! Procuram afigar a liberdade 
no sangue c não se lmbram que em quanto honver 
um coração sincero, ella sobrevivtrá! 

A gréve principiou pela ctase dos tecelões do 
Porto, que reclamaram aumento de salario; ponco 
depois os chapeleiros fizeram causa comitm, É 
como os patrões arrogantemente recrsassem aten- 
der 4 reclamação, recrndescen o movimento num 
belo impulso de solidaridades operaria generali- 
sando-se o movimento á fabrica de conservas do 
Algarve e diversas ontras corporações operarias. 
Como se pode colegir das noticias incompletas que 
chegou-nos ao conhecimento, o movimento é bas 
tante sério, 

SK 

Av=rraLia.— Neste paiz, a despeito de ser tão 
novo, estalou uma gréve importantíssima. Num 
momento se paralizon totalme nte o trafico em 
toda a réde dos ferros cárris, como protesto contra 
a ordem dada pelo governo de prohibir aos opera 
rios, desta classe, de aderirem a sua sociedade, 

Nes a greve se dá o seunimte excos O governo 
anuncir que para substituir aos maguini-tas em 
sréve recebem a oferta dos serviços de duzentos 
estudantes. 

Antes assim ! Esses acionistas e altos fenciona- 
rios do futuro são previdentes e detendem seus 
futuros previlegios, defendendo es previlegios 
actuaes, 

As situações francas são as melhores. 

x É 

Caxapa!.—Pelas ultimas noticias que obtive- 
mos de fonte insuspeita, a gréve dos operarios do 
porto de Montreal, a qual já faz alguns dias fol 
declarada, tem tomado graves proporções: os gre- 
vistas Intavam contra os esquiróes e os soldados, 
o que, entretanto, não impediu o incendio da carga 
destinada ao Alexandria, que ficou quasi comple 
tamente destruida; Jevantando se os elevadores do 
ferro carvil “Canadian Pacihe, pela intervenção 
dos marinheiros da esquadia. 


«tr 


E. Uxipos.—Conforme noticia de New-York, 
os secretarios da Associação internacional de ope- 
rarios em construção de materiaes em ferro para 
pontes e edificios, declaram que a gréve dos soli- 
darios a esta organização, podia muito bem provo- 
car uma parede de 200.000 trabalhadores, 

O presidente e o secretario da referida A ssocia- 
cão declararam recentemente em assembléa da 
União Federal Central que combaterão até o 
triumfo definitivo, 

Por emguanto conseguiram paralizar o trafico 
da companhia até o Canadá e as noticias que rece- 
bem da California participam que as Uniões da- 
quella região começam de participar do movi- 
mento. 

x 

CuiLE—A noticia lJaconica, inserta num teles 
grama da imprensa burgueza, de haver recrudes- 
cido a gréve de Valparaiso, velo mais uma vez 
provar que não € tão facil de esmagar, como jul- 
cam os governos, as insubordinações do povo, 
quando inspiradas pelo sentimento dos sens direi- 
tos. Foi debalde que a tropa do caudilho que 
dirige o Chile fusilou centenas de companheiros 
nossos—coisa notavel !—no momento preciso em 
que a burguezia celebrava em festas pomposas a 











fraternidade snl-americana, representada na es- 
quadra brasileira; comquanto momentaneamente 
fossem derrotados, os grevistas não desesperaram 
da sua cansa. A prova disso é a maneira como 
acaba de reviver ainda mais forte, provocando 
panico tanto no interior como no exterior, 

Entretanto é possivel que o capital da burgnezia 
unido ás forças do estado, ainda consigam desta 
vez acabar a gréve assassinando aos nossos com- 
panheiros; mais nem por isso conseguirem, se jul 
guem victoriosos os opressóres. A Historia está se 
cóligindo. 


ArgENTINA.—Segundo podemos deduzir dum 
artigo firmado pelo grupo editor do nosso côlega 
L'Avenire, o governo do tirano que impera na 
Argentina, já começa a temer as consequencias 
dos seus excessos de autoritarismo. Depois de ter 
desenvolvido a mais torpe perseguição contra os 
nossos companheiros que ali preparam o advento 
do grandioso ideiul de fraternidade e igualdade 
humana, servindo-se para levar a cabo os seus 
negros desigoios duma lei infame, com que o 
armou o servilismo dam parlamento cobarde, o 
caliente general principia de perceber que, muito 
ao contrario do que esperava, a perseguição irpla 
cavel, desenvolvida contra os anarquistas só serviu 
para fortifical-os, engrossando consideravelmente 
as suas fileiras. Pelo ontro lado, a propaganda 
ativa desenvolvida va Europa, contra a miseravel 
republica, onde tantos abusos se cometem contra 
os operarios, já começa de se fazer sentir na vida 
economica, produzindo sérias contrariedades á bur- 
guezia. 

Em vista de tudo isso, as antoridades daquelle 
paiz, já não manifestam aquella anciedade febril 
por servirem-se da execranda lei de exepção. 
Assim que, se achando em custodia os nossos com- 
panheiros Morella, Alcides Valenzuela e Gerola- 
mo Botempi, os primeiros da L' Avenire e o outro 
de Protesta Humana, depois de tres dias inco- 
manicavel, foram posto em liberdade, fazendo-se- 
lhes a recomendação de “reprimir a linguagem 
nos ataques contra o presidente da republica, mi- 
uistros, chefe de policia, ete ; ameaçando se-lhes, 
em easo contrario de proce fer múis energicamente.,, 


“LA REVISTA BLANCA,, 


Esta espléndida Revista principiará en 1º de Julio pró- 
ximo la publicación del importante drama de Federico 
Unrales, titulado “EL Castillo Maldito”. 

En dicho trabajo deseribénse con colores vivísimos los 
infumantes episódios practicados en el Castillo de Montjuich 
por los modernos inquisidor s espanoles, à cuya frente se 
encontraba el *““Penebroso Portas”, teniente ce la odiosa 
Guardia Civil, insti ución maldita, que tanta sangre ino- 
cente ha hecho derramar solo para satistacer los deseos 
alevosos de los valicanistas que rodean la corvina de aquel 
pobre pueblo, digno de mejor sucrte, 

El autor de la referida obra es uno de los sobre-vivien- 
tes de aque) simulacro infame; testigo oculer y víclima de 
las torturas de aquellos desalmados miserables. 

Altamente conocido el nombre del autor del “Cashlo 
Maldito” | que yo ms atreviera à encomiar la obra, 
limiltâudome tau solo à recomendarlo à todos los compa- 
nervos. 

En esta Administración se reciben suscripciones à “La 
tevista Blanca” desde esta fecha 

Condiciones—Um ano, +... 
Semeslre. . . « e 

Pago adelantado. 

Los compareros, qre en la aclualidad reciben la Re. 
vista por conducto mio, dejarân de recibirla à partir del 
dia 1º de Julio próximo, no siendo -en las condiciones 
antes explicadas, 

Se ruega à los interesados y à los que deseen subscri- 
virse, lo avisen con tiempo, para poder regularizar los 
pedidos, 





58000 
SPUUO 


E, Patacios. 
o DEST eso 


LIVRARIA 


Livros, Opusculos, e'c., á ven'a nota Redação 
“La Redencion del Campesino”, por A, Apolo, 100 rs. 
“No Café”, por E. Malatesta. . ». «wc, «a 100 rs. 
“Almanaque dela Revista Blunca"canmo 1903, 500 15, 
“Revista Bluica”, Madrid, assinatura semes- 

tras ET od Km 300 rs. 


“Tierra y Libertad”, Madrid, numero, + +. 160 rs. 
“La Huelga General", PFarcelona, numero 300 ro, 
“O Amigo do Povo”, 5. Paulo, numero, . |. 100 rs. 


Esta administração encarrega-se de mandar vir do Es- 
trangeiro qualquer obra de propaganda libertária, pa- 
gando, porém, o comprador as despezas do correio, 

TAS Tra 


LISTA DE SUBSCRIÇÕES 


EM CARA: aca as ver Dono a al ro A o AO OSC 
T. Robles. . SP de ES o SE 18900 
Ret VA TE RE CRS O RE DESA VE dE 23000 
SE TENIULL Apr UE A DER e ÃO RD A TO 23000 
Um que quere. . cv. cv... 8500 
Bentás,a SM do ota co elis oo Ro pna Es 8300 
Anionio: EScanO: = e" ao Paes a mola RS 43000 
GIPOSte cms CeLQa Vas pReNI o o Ca a, 7a 13000 
Antonio SD do Poco Rm SM aba = co a go A, So 28000 
Subscrição aberta na reunião do dia 17, . . 128000 
Um companheiros 1 Sd dm a oo 28000 
Benta Caso sc Ng A A EA VA is 15000 
Antonio;MoONo:; = =, ae! a ara alio 48000 
TP UCONELErASo 40 2, <p RE ND a or aa Re Na 13000 
Wma mulher. = e ay 4 ja aspas vo Poa 13000 
PV Et Ceni RAS a le RO E E RS E E 8500 
ACAM Mia dar LG ar Co Manda pe a pre A o 8500 
Benta 00 Sos ese a! ceia no Ro po! a 28500 
REBoSLuda. cs qc. eso a Greene Um 8500 
Um-queiespera: «ivo mao Miabs aa 2SU00 
Subscrição aberta na reunião do dia 24, . 93100 
Lunaíde Reus. ss. arq qro q pas 23000 
Bentas. «5 ao cAgo sapata Me is ÇÃO Pad 15000 
SODrantes ss 4 Ao “4 giro a Joni) poi Bios ca 13000 
Nicolas Gimenez, «. « « «so pra 28000 
(ATO: pese o Ma] qndo OT a aa feio 14000 
TACITILO | JU EADO o do Cet! gira Do oo cal ah a 8500 
Paco Trrernandes.: sw o dois artes 15000 
REGIICIaS Mo o a ja Par E ar aU SA RO 2ED00 
Marerez As legs id e 13000 


is 23000 


Uma cadeira de Theatro. . - : 
PER, e St Ss tito! 


EE YMIC Sa = x urê a ch ros fa 
Adolpho Messia. , + 
Santiago Paitran. . +. E 23000 
pd LE RS DO yo e Ea SD SoV0 








Total. o de last QU (85 1148200 





Grupo MicueL BACUNINE 


Companheiros da “Gréve” saúde, Nemetemo-lhes q 
quanta abaixo indicada, para ajudar a sufragar os gastos 
que se originem para a publicação da “Gréve”, Façam o 
favor de publicar esta lista da forma seguinte. 


MOSES ILONEIQUES: derem po ng bo 15! Ca 23000 
EIIGUS rentes o a nhos co) Celio in Ao 13000 
Ulivelbananaao cova rio o pen refe aah 18000 


Um conductor, . > 28100 
Oamigo de Canovas. , . Lc. cs. 28100 
Um canalha. . 


+ . Slrio) a gil da 


ND AS ER e teor ob EL) 
Recaudado de Folhetos no café. +. 1.5. 38500 


Resto do Almanak, +. +. +... .s Sê 8100 





LOUIS E RS RE 123600 
Da lista de subserições. . . 2.00... 11328290 


ED un eva e ESSE 


Do G upo Miguel Bacunine. 











E QUAIS os al Pa RS O EDS GUN 

DespEzas DO 3º NUMERO 
Tipografia.... aosvano deco Lannracasirosnio OO) 
Diversas despezas (sêlos, carreto, ete.... | 1C&000 
Coutalis. ss sete csers asevsobaz Fa ELOBOOO 


Resolvemos publicar as listas de 
subscripções atrazadamente para 
podermos dar ao mesino tempo a 
receita ea despeza; por isso, repro- 
duzimos neste numero a lista inserta 
no anterior. 











Expediente 


O periodico A Gréve que se publica quando é 
possivel, põe as suas colnmnas á disposição de to- 
dos os individuos solidarios com os nossos princi- 
pios. Os seus redatores traduzirão os trabalhos 
escritos noutra lingua e corrigirão os que vierem 
com menos correcção. 


+ 








O periodico A Gréve, que é o orgão legitimo 
das inspirações proletarias, publicará efetiva- 
mente uma cronica intitulada Movimento Social, 
onde mencionaremos todos os factos interessantes 
referentes ao movimento operario no mundo e 
principalmente nesta capital; fandação de socie- 
dades e grupos operarics, creações de ligas de re- 
sistencia, avisos de reuniões, etc, Pedimos, pois, a 
todas as sociedades que nos enviem todas as infor-. 
mações a respeito. 


x 

O perivdico 4 Gréve, que vem fortificar p espi- 
rito de rebeldia que nos levará ao triunfo das nos- 
sas aspirações, publicaã sob o titulo Pelourinho 
todos os abusos, todas as perseguições, todos os 
atropêlos policiais e patronais de que diariamente 
são vitimas os operarios, nas usinas, nas fabricas 
e nas officinas, Os companheiros devem denunciar 
a esta redacção todas as injustiças praticadas con- 
tra os trabalhadores. 


Fazemos um caloroso apêlo a todos os camara-- 
das e amigos desta Capital e dos Estados no sen— 
tido de auxiliarem, na medida das suas forças, & 


manutenção do nosso periodico, que se publica: 
unicamente por subscrição voluntaria. Elle, que: 
não tem ouira fonte de receita para a sua exis-- 
tencia que não seja a contribuição expontanea e: 
a venda avulsa que não dá nenhum resultado, es- 
pera tudo daquelles que se acham solidarios com 
as idéas por elle desenvolvidas. E” preciso, custe o 
que custar, publicarmos A Crréve, o unico jorne | 
libertario que existe atualmente nesta cidade q 
maior centro operario do Brasil, onde apare em 
apenas tres pericdicos de propaganda ema o cipa- 
dôra. Será, realmente, lastimavel que os muitos 
companheiros domiciliados nesta capitoi 30 mane 
tenham, num momento de lutas enerpicas como é 
este que atravessamos, o unica orgão, de propagan- 
da e defeza dos nossos grandes Yrincipios. Si os 
nossos camaradas são solidarios moralmente com à 
nossa obranão podiam deixar d e apoiarem o nooso 
periodico. Nós, os que prever os um futuro melhor 
para humanidade, daremos nma prova bem triste 
si não atendermos ao cha.namento á luta que fa- 
zem dus quatro cantos do mundo os nossos com- 
panheiros. Não vacilemos: a fraqueza, o renuncia- 
mento, a increia são rjualidades do covarde, A so- 
lidariedade internacional nos chama. A luta, pois. 


Pedimos a tedos «s camaradas, que onvirem o 
nosso apêlo, para que o jornal seja pablicado pon- 
tualmente, que nos enviem as suas contribuições 
pecuniarias sempre nos tres primeiros dias de cada. 
mez: a tipographia que imprime A Gréve e bra. 
adiantadamente a importancia de cada numero.. 

y * 

Todos os grupos no camaradas, á Quem remete 
mos pacotes do periodico, devem comunicar em 
tempo o numero de exemplares de que precisam, 
afim de regularisarmos a tiragem. 


O nosso periodico não tem assinatura, sendo 
aceita qualquer quantia enviada para a sua manu-- 
tenção por todo aquelle que desejar recebel-o, 


x 
O nosso perivdico deve ser espalhado po e foda: 
parte, pois, queremos o covivio de todos os indivi- 
duos que vivem, «n'cme pensam, 


* 

Desejamos ter em todas as Iecal dades impor-: 
tantes do Brasil e nas eapitaes do estrangeiro um 
camarada que represente o nosso periodico, quer 
para cuidar da subscrição voluntaria, venda avulsa 
propaganda, etc. quer para cuviar-nos uma ero- 
nica sobre O taovimento social no lugar em que 
reside. Os camaradas que quizerem auxiliarenos 
nesta cmpreza dirijam comunicações urgentes. 


E Toda a correspondencia para o jornal deve ser 
finiios á Direção e Redação, rua Gonçalves. 
: À o , H N 
Mas n. 67, 2º andar, Rio de Janeiro, (Brasil ).. 
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